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Loteamentos irregulares
em um aterro sanitário

sob a rede" de alta tensão

Assessoria de �Ianejamento
da prefeitura de Gaspar abriu guer
ra contra 0S loteamentos e lotes ir-

.

regulares dos bairros. No final do
ano foram localizados três, sem
condições de higjene, alinhamento
de ruas, água encanada, energia e

.

com número elevado de constru
ções precárias, sob a rede de alta
tensão, em um aterro sanitário. P/4
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Coordenadora
de

projetos de cursos
da Universidade
Regional de 81U·
menau ainda

não sabe o nome dos
professores. A informaçao
é vaga sobre a coorde
nadora e um professor visi
tante. Os demais serão con
tratados no decorrer do curo
soo Assim começa, na Furb,
habilitação em Publicidade
e Propaganda, com vestlbU'
tar e Inicio das.aulas já mar
cados. Pág3
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Chumbo miúdo

FIMDEANO

Como diz o jornalista João
Francisco da Silva, o pequeno
comércio -e industria gastam
cinco dias para comemorar a

passagem de ano, Gastam tu
do o que têm. Fecham o bar, o
restaurante, a oficina, encos

tam o carro com que fazem

transportes. Todo mundo vai

para a praia beber, comer mal,
sem poder caminhar na areia,
no melo de tantas pernas.

Nesse período a cidade fica
morta. O comércio é interrom

pido. Só se gasta. Depois em

janeiro, todo mundo volta se

Queixando da crise, falando
mal do governo e dizendo Que o

povo está passando fome.

BAIXO ATENDIMENTO

o Hospital Santa Ines, ele

Balneário Camborlú, não atra

vessou o feriadão com nota 10.

Pelo contrário. Ele atravessou

no atendimento. Moroso, desa
tencioso, ao ponto da sra. Si
mara da Silva, que levou forte

pancada na cabeça ter espera
do trés horas para ser atendi·
da. Alcelino Rocha, com um

braço Quebrado esperou duas
horas para chamar atenção do
médico de plantão Helio Go·
mes. Só se salvou a recepcio·
nista Sandra Mara, sempre
atenciosa com Quem estava nê

fila, procurando quebrar o ga·
lho do pessoal do hospltal.

TERRA NATAl

E lá se vai o presidente da
Assembléia, Heitor Sché, visi
tar a terra natal rlosulense, du
rante os sete dias de governan
ça. Todos fazem isso.
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A volta da Inflação

Correção é inflacionária
A Associação de Defesa

Comunitária (Adec) do Rio
de Janeiro em matéria de
meia página publicada no

jornal O Globo, de 27 de de
zembro, sob o título de "Ra
dlografia de uma Socieda·
de", dirlge·se ao presidente
da República, fazendo a ele
um apelo patético, no senti·
do de que ele use sua autori·
dade para implodir a Cor·
reção Monetária.

O artigo é extremamente
bem documentado juridica·
mente e esboça uma linha
de raciocínio irrespondível
sobre os efeitos nocivos da

correção monetária 4ue
"não passa de um subprodu·
to de uma subcultura como
a nossa".

Diz à certa altura que a

correção monetária é um pa
ralso para os ricos e grandes
especuladores e um Inferno
para os pobres.

O presidente da entlda
de, que assina a matéria in·
forma que: "A correção mo·
netária foi criada pela Lei nO
4357de 1617167 e pelo Artigo 7
e seus parágrafos, ela inci·
diria sobre os débitos fis
cais decorrentes do não re
colhimento na data certa.
Era uma forma de penalizar
e desestimular. sonegado.
res, devedores morosos e

inad·implentes.
A correção monetária, tal

como um polvo, estendeu
seus tentáculos não apenas
como castigo, mas também
como privilégio e prêmio em
favor de especuladores fi·
nanceiros e de multas ou
tras atividades produtivas e

improdutivas, principalmen.
te, servindo como acelera
dor da inflação. Economis
tas famosos e respeitáveis
são contra a correção mo-

netária" •

,Otávio Gouveia de Bu
Ihõés que a instituiu achava

que ela havia sido útil ape
nas para os casos espec'fl·
cos a que se destinava e nos

últimos anos estava contra
a sua existência.

A matéria localiza aber·
rações da correção mo

netária dentro do próprio go
verno e novamente afirma
que a correção monetária é
inflacionária.

Há grandes interesses
em jogo, a começar pelo go
verno que não paga cor

reção monetária sobre suas

dividas, a não ser que os cre
dores cobrem na Justiça,
sujeitando·se a gastos
jurldicos elevados e à gran
de espera para receber o

principal da divida.
A. matéria afirma que

uma vez acabada a correção
monetária, ninguém mais
torcerá pela inflação. E!!ta
galopa ao lado da correçao.
Os grandes especuladores e

credores passarão a comba
ter a inflação, se não conta·
rem com a correção mo·

netária.
O autor do texto afirma

que "tal especulação é fo·
mentada silenciosamente
pelos maus lideres Sindicais
e politicos, que se mantêm
no poder pela insatisfação
permanente dos trabalhad9res.
"O salário mlnimo instituldo
no Brasil tinha cinco vezes

mais poder de compra do
que o atual".

E as lideranças conti·
nuam batalhan<fo por esse

salário minimo infla·
cionário.

AI está um tema para me

dltação e discussão das no

vas as embléias legislativas
que se instalam em março.

Cruzeiro do Vale

GANCHO
CARLOS DE FREITAS

Natal, a véspera
o dia de Natal é sagrado em Blumenau.

Aliás, começa na véspera e acaba um dia
depois. Na tarde do dia 24 a cidade fica va

zia. O comércio está todo fechado. Não se.

encontra um bar onde tomar um cafezinho.
Afinal, oNatal é a festa da famllia epor ex
tensão entende-se que, quem quiser tomar
cafezinho, deve fazê-lo em casa. Gente de
fora não tem nada que vir tomar cafezinho
em Blumenau, na véspera deNatal.

No dia 24 à tarde, até os pobres e os

mendigos, que são mais pobres do que os

pobres, recolhem-se aos seus esconderijos e
ficam esperando a ausência dePapaiNoel;

Gaeta-se 'três dias para comemorar o
Natal: a véspera, o dia 25 de dezembro e
"The day after" o dia seguinte, quando na
da funciona na cidade e nas cidades vizi
nhas. São três dias mortospara comemorar
uma data durante algumas horas na noite
de 24para 25.

Para manter a tradição, Papai Noel
átrapalha a vida de muita gente. .

Golfo Pérsico

Há três anos, os Estados Unidos invadiram Gra
nada, estado independente das Antilhas. Em 1990 in
vadiram o Panamá e o presidente continuou dando
de dedo nos pequenos países do mundo. Agora rnes
mo ordenou que os militares devolvessem o Suri
name ao presidente deposto. No tempo das repúbli
cas. bananeiras e dos ditadores Somoza, Papa Doe,
Batista, frequentemente os Estados Unidos manda
vam os marines para garantir uma situação de emer
gência, na América Central.

Agora o presidente Busch soltou a sua arapongano quintal de Sadam Hussein. E desta vez o "animus
brigandi" do gove.rno norte·a�.ericano já está cus.
tando caro aos parses da Amértca, envolve a ONU e
todos as nações do mundo q�e têm alguma Coisa a
perder. Em um momento de crise em que a palavra de
ordem é produção todas as nações do Ocidente se
preparam para a mais desesperadora depreSsão.

Quem é bom

ousrn é bom já nasce feito; mas sem re .

de alguns retoques. Quem é mau també': n precls�
.to, agora, estes se realizam sozinhos.

asce fel-

De fora e de dentro

Algl;Jmas cidades catarinenses são du .

agressivas com os que vêm de fora e não ;as, frias,
nnstro. E complacentes moles, tolerantes at�azem dl

malandros de dentro. Em geral são estes e
Com os

fora que tornam certos ambientes ii1Supo'rtánão os de
travam o progresso de alguns setores. A

veis e en

dro de fora Que trás dinheiro, tem tOda9sora, malan
abertas: compra barato os melhores po t

as portas

clais, é recebido na maçonaria e na SOCi�dos com�r
da por cima faz "tree-tancer'' com senh

ade e aIO'

bem casadas. oras muito
Têm omaior rapõlo!

MÓVEIS IDEAL
Trabalhando 'unto CO..... �

.• , voce
Rua CaplI.lo Euclt!:las ce CaSilO 14">

Fones 2:? 16311:>2 6058 - 81
•

�

urnen8t!·SC
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Comuni�ação na Frurb

Tudo soa falso sobre
instalação do curso

Se não temos escrito mais sobre a implantação do curso de Comuni
cação Social; habilitação em Publicidade e Propaganda, daFurb, é porque
nos batemos pela implantação do curso, principalmente na área de joma-
liemo, que foi descartada, para uma segunda e tapa.' .

Não é de nosso agrado dar a impressão aos maus entendedores que so

mos contra a implantação do curso e que nossas críticas têm. a finalidade
de prejudicar a sua instalação.

Somos a favor do curso de ComunicaçõoSociat; em bases sólidas, bem
estruturado, com professores especializados, capazes, que já tenham ex

periência de ensino na área, tenham didática e cultura específica.

TUDO ESTÁ VAGO

Como sempre, tudo' está vago e soa

falso: a informação é de que a professora
Ana Maria Kovacs "está cotada" para.
ser coordenadora do curso. Um professor
"visitante" ensinará teoria da comunica
ção, poderá ser do Rio Grande do Sul ou
Paraná, apenas no primeiro semestre. Os
demais serão contratados no decorrer do
curso. Quer dizer, a improvisação é total.
O curso vai começar com professores im
provisados que a coordenadora de proje
tos de cursos da Furb, professora Vivia
ne Moreira, nem sequer relaciona pelos
nomes. rola acenas na profe9sora Ana
Maria Kovacs. que está sendo aguarda
da, mas nada está definido em releção a

esta caescltada professora.

PRE3Gõr;::n (;: PRIESCÓ G

f'ja reálidsà .. exiGié muiio prO"BlIêI "
politLegem contra li in talar,ãô do Ur o
rlr, CnmPnif:"�!lQ !'Ja Fllrn II I}SS8'-l f)fllll'll'infi
po'tom dó divorsu 6rao :

1) O curso de .Jornalísmo da Uni-
vGIi (flalal) recentemente Instftl�dn, SftlJlJ
Daus como, lança um vastlbuler paro Io
neí ro com I) enerrura ele 100 toem) V8

!'Já"'. A U"iVlI!i rlllo vê ooffi bélRi> olhos a

Instalaçlfo de outro curso 81mllar em uma
cidaf.!R vizinha.

2) A nvetiacãc poro oscolhn do o po
cístldade (Publicidade o Propagando)
contou com a colaboraçAo entusillstlca de
pessoas ligadas à publicidade e o empre
!Iorlndl), R na PR!Jqllisa fllali1Br!lt fOrAm
entrevistados até alunos do curso secun-

'dário.
3) Alguns velhos Jornalistas Implanta

dos na praça não vêm com entusiasmo a

instalação de ' um curso superior de Jor
nalismo, por rezões óbvias.

4) Toda a politica sobre o ensino de
jornalismo emene de cúpula de Faculda
de de Jornalismo do UFSC, que esteve
praticamente quebrado, não apresenta
bom nlvel de ensino, mas abrigava aJé
pouco tempo os donos do assunto em Flo
rianópolis,

o QUE FOI FEITO

Para uma universidade da responsa
bilidade da Furb. achamos que doverram

ter sido tomadas algumas providências
para avaliaÇllo sobre o assunto. Tais como
enviar um ou mais professares a São
Paulo e Porto Alegre para realizarem uma

pesquisa, através de entrevistas, mesas

redondas e pedidos de informaçl!es, jun
to aos melhores professores das escolas
de Jornalismo.

- Foram ouvidos os diretores de es

colas e técnicos de renome sobre o assun
to?

Foram visitadas as instalações de
escolas de Jornalismo (nestas formula

ções estilo sempro onglobadll8 Publiclda·
de e Propaqanda) mais importantes 7

- Forem ontrovlstados diretores e �e

datores-chefnn ct()n grandell lomals do
Estado. no snntldo de fazer umll �v�li�
çl40 correta do fJUtl aeontace na prâtiea.
offi folã9Bo ao ellslno de grn.lllisrnp 7

FOram entrevlstaél6s §làffi@AI " as,,:
se es EljJJ9, j:l",rn llIlmn Jornalistas ae 8xpe
rian ia. or n atlvidada, para deteçlnr 01>

graves problema entre 00 noooooidoclo
béslcas do ensino na atualidade, em rele
çlJo b prütlca dentro deIS jornais?

1"16 te jornal ternos mentalidade sce
aemleô. l>omo§ pfJln In�tl:ll§!fIlQ .r.1!lIlfl) ljf=
so da Comunio9qBo 600lal, flAó ô�ei'lils
"laIa um, fim urna linhfl dI) 160 quuome
tros, como acontcoe cem Blumenau, ha
joJ, Florlanópulis (tormando, elida um,
60 novos prctlsslonals por ano). Somoo
pelo melhor, com respaldo tócnico o pro
fissional capaz de reabilitar o ensino de
Comunicação no Estado.

De maus publicitários e maus Jornalis
tas saldos das escolas existentes no Pals
já Botamos dovidomontu supddos.

A Furb não pode comprometer seu

corpo técnico na instalação de mais um

curso de caça-bolse . das emprosos. Ou
faz o melhor, acima de pressões e politi
cagem do setor. ignorando pessoas vaido
sas que querem Se transformar em pro
fessor universitário, ou aguarda melhor

oportunidade.
Estamos informados de que a univer

sidade estaria inclinada e fornecer um

curso de pós-graduaçlJo de seis meses a

profissionais de área de propaganda e jor
nalismo. para abrigá-los. a seguir, como
professores da nova escola. Isso é uma

improvisaç8o inadmisslvel a nlval uni
versitário,

Costa, no bairro Santa Terezi
nha, recebeu mais três salas; a
Escola Professora Dolores
Krauss, no bairro da Figueira,
também foi ampliada em mais
três salas; já a Escola Básica
Borma Mônica Sabei, no bairro
Margem Esquerda, recebeu
mais uma sala.

Gaspar darámuita atenção

.à educação escolar em 91

As matriculas na rede municipal de ensino de
Gaspar para o ano de 1991 atingiram o total de 2.947
nas 19 escolas existentes. ASecretaria de Educação
administra também 19 creches e o an� escolar terá
inicio a 4 de fevereiro. A té essa data o número de
'alunos nas escolas públicas poderá ainda aumentar,
principalmente devido aos altos pr.eços cobrados nas

escolas particulares.

ESCO'_A MODt;l.

-ss�nan remoem fOi inicia·
do um proleto educ�çlon�1 ar

rolado om Gaspar. Trata-se do
início da construção, QUO do
varA eeter oonotuíua até
prôxi(no rnes de março, (te uma
Esoola Elá"lca Môé.lélô no ffhj·

níclpto, que quando estiver em
funcionamento atenderá até
300 alunos por turno.

O prédio da nova escola
está sendo erçutdo em sistema
pré-moldado, com quatro p vi
mentosque abrigarão 18 salas
de aula, seis salas de serviços,
um anfi-teatro, uma sala de
projeções, um laboratório e
uma classe especial para defi
cientes auditivos e alunos com
problemas de aprendizagem.
Até a sua conclusão, essa obra
deverá consumir Cr$ 60 mi
lhões de orçamento em recur-

, .
'

sos propnos da Prefeitura_
Em 91 será dada prioridade

para matrículas de crianças na

taixa etá�i� de pré-escola e pri
merras senas.

No relatório dos traba
lhos da Secretaria de
senvolvidos em 1990

aparece 2.363 crianças matri
culadas regularmente no inicio
do ano letivo, sendo que no fi

nal do mesmo período esse

número chegou a 2.381 alunos,

que foram orientados por 149

profeasores.
Alóm da quantldad • uma

grondo pre9cupaçQo da adml·
fli5tr�9a

-

s;lg pr�rêH FmnQI�-
00 J"ostlns, que também é pro
fessor licenciado. é oom a qua
lidade do ensino ministrado no

rn!m1é1pl9, P�ra Issg � eoreta
ria promoveu, ne dêeorrer do

ano. três encontros oorn todos
O� proreeeoree da "'odo. Nes·
sas reuniões com duração de

dois turnos de quatro horas, os
mestres gasparenses puderam
aprofundar a discussão sobre
os métodos pedagógicos apli
cados nas escotàs, os siste
mas de avaliação dos alunos e

OS seus próprios desempenhos
em sala de aula.

O ano de 90 também foi
marcado pela ampliação do

quadro flsico das escolas da
Rede Municipal. Na localidade'
de Alto Cananéia foi cons

truída uma neva escola, a Es
cola MuniCipal Artur Gebien,
com duas salas. de aula. Foram
ampliadas também outras sete
salas de aula em três escolas
diferentes. A Zenaide Schmitt
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Loteamentos clandestinos em aterro sanitário

GASPAR - Os loteamentos clandes
tinos foram localizados durante a primei
ra etapa de um levantamento que o setor
Iniciou há cerca de um ano, contou ela.
Nesse trabalho, Beduschl conta que fo
ram cinco os desmembramentos de ter
ra para fins de construção de lotes Iden
tificados. Desse total. dois estão em fase
de regularização. Os demais, entretan
to, não possuem condlçOes de serem re

gularlzados.

INFORMAÇOES AcAMARA

Jeanete lembra que foi posslvel Ini
ciar o levantamento, apOs denúncia do ci
dadão Carlos Alves da Costa feita à C�
mara de Vereadores, Informando que na
localidade de Belchior estava sendo Im
plantado um loteamento clandestino, jê
contando com 30 lotes, sendo 22 destes
com edlflcaçAo, sem qualquer 'Infra-estru
tura. A denúncia foi levada tambem ao

conhecimento da Assessoria Especial de
Melo Ambiente (Aema).

Com base nas InformaçOes, a prefei
tura localizou os lotes clandestinos, per
tencentes a Vicente Getnerskl (foto). SEr
guRdO relatOrlo encaminhado ao prefei
to Francisco Hostlns, a Aplan consta
tou Mo ser posslvel determinar o número
de lotes existente no local. Entretanto,
foram constatados 33 jé edificados, um
em fase de construção e dois lotes sendo
preparados - com ferramentas manuais
por causa do dlflcll aceseo.

FALTA TUDO

Este loteamento pOSSui arruamento

precérlo, não existe acesso para valeu
los; não hê ImplantaçAo de redes de égua.
energia elétrica, nem elgoto. Outra trre
gularldade diz respeito a topografia, que
nAo possibilita a urbanlzaçA.o. As resldfln
ciae (edlflcaçOes em madeira Ou mista)
medem em média 30,00 metros quadra
dos. O acesso a08 lotes sO é posslvel via
Blumenau, através do Morro do Aba
caxI.

O segundo loteamento Irregular.
pertence a Francisco OalsOqulo e situa
se no Barracão. Neste existem 21 lotes
determinados; 18 jé foram vendidos; SEr

te foram edificados; e dois estão em fase

de construção. O local possui arruamen
to precérlo, nAO' hé Implantação de redes
de égua e energia elétrica. O esgoto cor
re a céu aberto e o poço para consumo de
água dista quetro metros deste. Segun
do Jeanete Beduschl, o proprietário ain
da não possui escritura definitiva do ter
reno.

O terceiro caso clandestino locallza
se na estrada de acesso a Gasparlnho.
Não foi passivei a Assessoria de PlanEr
jamento determinar também o número de
lotes existente no local. Constatou
se 17 casas construldas precariamente
em madeira (restos de demollçAo) e al
venaria (tijolos de barro, sem reboco). as
edlflcaçOes, conta Beduschl, nAo pos
suem banheiro Interno e os externos são
rudimentares, nAo possuindo tubul8-

çOes de esgoto, relatou a asseuora.

O caso deste loteamento é o mais s&
rio para a Aplan. Ele nAo tem 88 mlnlmas
condlçOes de ser regularizado, pois foi

Implantado sob torres de alta tendo e so

bre aterro sanltArlo. O proprltérlo fere

completamente a leglslaçAo que dlspOe
sobre abertura de lotes.

Somente a rua principal dé acesse a

este. No mais existem apenas caml[lhos
entre as casas. Igualmente aos casos an

teriores, este loteamento nAo possui rede
de égua e esgoto. A Agua é proveruen
te de poços, prOxlmos a esgoto. Os poços
não possuem cobartura nem anéis de con

creto. O esgoto corre a céu aberto e hé
locais em que os despejos ficam empoça
dos. A energia elfltrlca é "puxada" por
extensOes. As resldflnclas também pos
suem em média 30,00 metros quadrados.
Hé caeas abrigando até 12 peascaa. Os
adquirentes dos lotes são na maioria pro
cedentes de outras cldadet do Estado e
do ParaM.

O relatOrlo dos loteamentos Irregula
res foi encaminhado ao Executivo. Pos
teriormente, explica Jaanete Beduachl,
ele seré analisado pela aasessorla [urldl
ca da prefeitura. O assestar Paulo
Schmltt e que determinará 88 penalida
des e 8S responsabilidades dos proprletâ
rl08 d08 loteamentos, que foram abertos
sem autorlzaçAo do POder Púl>lIco muni
cipal e ferlndD completamente a Lei FEr
deral 6.766, que dlspOe sobre os crlté
nes de abertura de lotes.

Três ,loteamentos cland�stinos, loca._lizados pela Assessoria de Planejamento
da prefettura de Gaspar, nao _têm c�nd�ções de serem regularizados. Os lotes ile
gatS, foram abe:tos em _BelchtO.r B�'tXo (Morro do Abacaxi), de propriedade de Vi
cente Ge inerski; rodovia �vo Silveira (Barracão), de Francisco Dalsóquio; e na es
trada de acesso a Gasparinho (em Gaspar Grande) de João Marcelino de Souza.
Este último, é o pior c�.o �os_ três, pois foi implan'tado sob a linha de alta tensão
e sobre um aterro sanitârio, informo-i Jeanete Beduschi., assessora de Planejamento.

Blumenau, Joinville
ItajaÍ" Lages:

FEL·IZ 9l

DINAMICA ]R.
Blumenau

Concessionária
PS - 'FELESC

RÁPIDEZ E EFICIÊNCIA

ELETRO TÉCNICA
SCHEIDTLTDAFone: 32-1599

Fax: 32-1343 .i. AutoLocadora
COloca", B1urneftBUAlugue O

os Q suo d'SPOSI
• •

carro de'!u" ÇQo urnll Iro a

C P,elorill\Cla c
I do "Ovlss,mos ca,.,osONSU

. omousommOlorlsta

�.tQ"''''Q'UQd .

lTe-NOSaro IrU(l 'o., t.pn.'Çd()'.UQ ....ta
no funr: (04'13

�UQ Caprtao
"'n. l1e.t...�ltdrr�':"�-996N.

AO'OD EUClides a
8111 orlOQUQ'O-Q eCast'O.183mO"8U_SC -r

Uero. 69.100
(llex�7'o()27

Gaspar-Se

EspeCializada em montagem de redes
elétricas de alta e baixa tensão e

instalações de transformadores

Rua Frei Solano 463 -

Fone: 32-1344 o� 32-1')686 Gaspar-Se.
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Muita água em 1991
Nos últimos anos, segundo o presidente do Sasnae, Sr. Carlos Wach

holz, foram implantadós perto de 200 quilometros de tubulação na rede de
dis tribuição de água. Es te verão será mais tranqüilo para os blumenauen

ses, diz o gordo e capaz diretor da autarquia. Essas tubulaçõesgarantem a

dis tribuição a toda a rede domiciliar da cidade, cobrindo a área em que vi
vem 290 mil habitantes de Blumenau, com exceção das regiões mais altas
e isoladas,novos loteamentos, etc. A capacidade dos reservatórios do Sa
mae é hoje de 12,5 milhões de litros.

BALANÇO

o consumo de água aumenta todos os

anos, principalmente nos meses de ve

rão com temperaturas elevadas. Hoje a

ETA II - Estação de Tratamento de

Água - da rua Bahia, produz diariamen
te 38,8 milhões de litros de água que, so

mados aos 12,96milhões de litros da ETA

I, ao lado da prefeitura, chega a 51 mi
lhões e 760 mil litros/dia. Esse volume,
entretanto, já é insuficiente e o Samae já
tem projetos prevendo a ampliação do
tratamento nas respectivas estações, a

partir de 1991. .

Durante o ano de 1990 o Samae de
Blumenau, através de empreiteiras con

tratadas via concorrência pública
ou com equipe própria, assentou uma mé
dia de 7,6 quilômetros de tubulação por
mês, somando mais de 92 quilOmetros de
rede e de ligaç6es residenciaís. Os téc
nicos explicam que, paralelamente, fo
ram executadas outras' obras, ""'como a

perfuração de mais poços artesianos e

instalação de conjuntos de moto-bombas
para garantir água em regiões altas.

MUITA ÁGUA EM 91

O presidente do Samae informa que
em 1991 a autarquia vai realizar vários
projetos que visam ampliar e garantir o

abastecimento de água potável em Blu
menau para o futuro. Ent�e as principais
obras destacam-se a. reforma da Estação
de Tratamento de Agua na rua Bahia, o
ínlcio da construção de mais uma esta

ção no bairro Garcia; uma concorrência
pública para aquisição de 230 quilOmetros
de tubulações para expansão da rede na

regiã� Norte da cidade; a implantação de
40 quilômetros de rede na região do Gar
cia e a .substituição da canalização antiga
em vários pontos.

Sequndo Wachholz, agora em janei
ro, continuam as obras da construção da
nova sede operacional do Samae ao lado
da ETA II, na rua Bahia. Neste mês tam
bém iniciarão os trabalhos de reforma
dessa estação de tratamento, aumentan
do a �ua capacidade atual de produção de
450 litros/segundo para 800 litros/segun
do. Numa fase posterior essa produçãoserá aind� maior. Com isso será posslvet
o ab�ste.clm�nto .de toda região Norte do
rnuniclplo , incluindo os bairros Baden
furt, Salto do Norte, Testo Salto e ftou
pavas, onde também deverão ser assen
tadas redes de distribuição.

NOVA ESTAÇÃO
Também no começo de 91 começarão

as obras de construção da terceira Esta
ção de Tratamento de Água, a ETA III,
no Garcia. A concorrência pública para a

realizeçâo das obras está em andamento.
Os recursos sérão obtidos por empres

Carloe Wachholz, presidente do Samae
timo junto à Caixa EconOmica Federal, no
montante de 11 milhões de BTNs, para a

primeira etapa.
..

A ETA do Garcia será construída de
tal forme que permita ampliar a capaci
dade de tratamento no futuro, de acordo
com a demanda e sem grandes investi
mentos", frisou Wachholz.

Com a construção dessa estação, tam
bém será necessário o assentamento de
mais 40 quilômetros de tubulação no bair
ro Garcia para a ampliação da rede de dis
tribuição de água. Essas obras conjun
gadas garanti rão o abastecimento da, re
gilJo do Garcia e do centro da cidade, re
solvendo definitivamente os problemas
no bairro Vorstadt e rua Itajar.

RECURSOS

O presidente do Samae de Blumenau
esteve recentemente no Ministério da
Ação Social, em Brasflia, para uma au
diência com o 'secretário nacional de Sa
neamento, Walter Anicchino, para provi
denciar a liberação de recursos no mon
tante de dez milhões de B'rNs (cerca de
Cr$ 884 milhões) destinados à constru

ção da terceira Estação de Tratamento de
Agua, a ETA III, no bairro Garcia.

O pedido de empréstimo junto à Cai
xa EconOmica Federal foi aprovado pela
Câmara Municipal de Vereadores, atra

.
vês da Lei 3.777, assinada pelo prefeito
Victor Sasse.

A concorrência pública para a realiza
ção do projeto de construção dessa esta
ção será aberta no dia 16 de janeiro. A
previsão é de que a obra deverá durar 600
dias úteis. Numa primeira etapa, a ETA
III terá a capacidade de produzir 300 li
tros/segundo de água potável (1 milhão
e AOmil litros/hora). elevando em 40%
a capacidade atual de tratamento.

BORDADOS

CAMA -MESA
BANHO

A imponente matriz de São Pedro Apostolo tornou se o simbolo da cidade.

A freguesia e a paróquia

c om o crescimento populacio
nal dos arraiais de Pocinha e

Belchior, bem como, a fixação
de migrantes em Poço Grande - lo
calidade situada entre os dois ar

raiais - começaram as reivindicaç(les
a respeito do problema religioso. Tra
tando-se de católicos fervorosos, sen
tiam-se muito desamparados pelo lon

go espaço de tempo registrado entre
uma visita e outra do padre Carlos

Boegershausen, da colônia Dona

Francisca, hoje Joinville.
Os lideres comunitários Frederico

Schramm e Nicolau Deschamps, por
ta-vozes dos demais moradores da gle
ba, ajudados pelo padre Carlos -Boe

gershausen, conseguiram junto às au

toridades imperiais a vinda de um

padre para os asslstir. Ao fluir de
1861 chega a Belchior o padre Alberto
Franz Gattone, com a missão de

dedicar-se ao apostolado religioso na

regilJo. Para facilitar, ficou o cura hos

padado na casa de Nicolau Deschamps
Sentindo o desejo dos moradores

de transformarem a regilJo numa .fre
guesia e conseguirem a criação de
uma paróquia, o padre Gattone e os

lideres comunitários Schramm e

Deschamps principiaram os trabalhos
preparativos para conseguirem o seu

intento. Como naquele tempo a exi

gência era elevar-se o povoado à ca

tegoria de freguesia e somente a par
tir dai, pleitear-se a implantação du
ma paróquia, foi por este caminho que

seguiram os habitantes das margens
do Itajal-Açu.

I: José Ferreira da Silva quem nos

informa as providências tomadas pela
padre Gattone: "Redigiu uma petição
à Assembléia da provrncia, e Frede

rico Guilherme Schramm e seu se

gundo filho, Bernardo, colheram as

assinaturas,nada menos que 130. Os
Schramm fizeram diverses viagens a

Desterro. até que volteram de lá com a

lei nO 509, de 23 de abril de 1861, que
criava a Freguesia de São Pedro Após
tolo".

Em seguida, começou a luta para a

criação duma paróquia na loealidade.
Diz Ferreira da Silva: "O local, onde
os esforços de Schramm, coadjuvados
pelos de uma centena mais de colonos

W.J. Wandall

católicos, haviam levantado a capeli
nha de Belchior, era impróprio. Fi
cava na extremidade oposta à maioria
dos lotes ocupada longe, portanto,
dos colonos de rio-abaixo".

Entra em cena José Henriques FIa
res, dono de grande áreas de terras

em-Poço Grande, reivindicando a se

de da paróquia para aquele local, ten
do, inclusive, doado terreno para a

igreja, cemitério e casa para o padre.
No entanto, "levar a sede para Poço
Grande representaria, apenas, a in
versão do problema".

Intervém na questão o dr Hsrmann
Blumenau, o qual, houvera adquirido
em 1856 de Renato Dias as terras lo
calizadas entre os ribeirões Gaspar
Grande e Pequeno. Sugere o diretor
da colOnia Blumenau fixar a sede da
paróquia naquele local, pois, ficava a

meio caminho para os moradores de
rio-abaixo e acima.

Aceita a sugestão, Hermann Blu
menau doa o terreno para as necessi
dades da paróquia e inicia-se, no alto
do morro, às margens do ribeirão

Gaspar Grande, onde hoje se encontra
a belíssima Igreja Matriz, a constru

ção da primeira matriz da futura parõ
quiâ, isto em 1867.

Ainda neste mesmo ano foi solene
mente benta a Igreja Matriz e cria
da a Paróquia de São Pedro Apósto
lo do' Gaspar. Estes dados, contudo,
estão a merecer maiores pesquisas.
Fazemos esta ressalva, em virtude de
Ferreira da Silva dizer ter o padre Al
berto' Gattone sido transferido para
Brusque em 21 de maio de 1867,
"depois qe ter rezado na matriz por
ele construlda. a derradeira missa e,
numa prática sentida, despediu-se dos
seus paroquianos" .

Por outro lado, Victor AntOnio Pe
luso Júnior informa: "A inauguração
do novo templo teve lugar em 1867. O
padre Gattone, que então estava em

Brusque, veio a Gaspar para benzer a

nova igreja, que fixava e sede da
Freguesia São Pedro Apóstolo de Gas
par".

Carece aqui, salvo melhor [ulzo,
um esclarecimento sobre a discre
pãncía de informaç(les.



Adeus ano velho, feliz ano novo . ••

Eles merecem nota 10 em todos os sentidos. Acompanha
dos deste colunista os amigos Ligia e João Nivaldo Tomas
zia.

E a rapaziada da casa fechou o ano com ehave de
ouro. Muita confraternização, revelação do amigo
secreto, presentinhos, muitos comes e bebes. A

grande festa rolou na casa do nosso chefão"João Nivaldo
Tomazzia" que junto com a simpãtica Ligia a todos rece

beu -perfeitamente. Uma casa chocante, astral à mil. Tudo

ABiversário astral

A pesar de estarmos transando uma pãgina de
entrada e salda de ano não poderiames
deixar de citar uma festa de um gran<:le

amigo que marcou, em grande estilo, idade nova. Foi
o incrivei Paulo t.enz, que recebeu na sua residência
em Navegantes, amigos, parentes e convidados
especiais. Tudo rolou no maior astral. Feliz e bem
sucedido ele conseguiu reunir o que hã de melhor na
rapaziada. Ao amigo o carinho, "auê" de sucesso e

muita felicidade pelo "niver".

LU....
"-'lIinca

oImt;rrtos naturais

Rua RodOlfo Freygang, 120 - Centro

Fone: (0473) 22· 6131.
BLUMENAU-SC

Um trio beleza pura Calia Hames, Raul Rocha e Roseli

Pereira, do timão de atendimento da Banca Beira Rio Video

Locadora, uma outra empresa do grupo.

decorado com muito bom gosto ao estilo do casal fez a ate
gria dos funcionãrios deste nosso Oruzelro e da JNT. No
começo, um aperitivo foi elegantemente servido no "Nivas
Bar" à beira da maravilhosa piscina e depois chegava á vez.
do saborosa churrasco muito bem assado pelo popular
lambreta. Todos bem servidlnhos pelo esperto Hanz. A

AcompanhadolJ deste colunista o aniversariante Paulo Lenz,
II- namoradaMara Caoichiolli e sua mãeTereza Lenz.

Janete Peixer,
Alexandre Matos e

Gheila Cipriane também
foram levar o seu aue ao

aniversariante.

Marcelo Wagner e
a gata Marcia Leite;
Eoelise Lima e seu

"looe." Aloisio

Gonçalves. Os
namorados também

curtiram todas.;'

LIFE'S ImSTAIJIlANTE

• Café da manhã
.. Almoço
• Janwes

.. Coquetéis
o Café Colonial
.. Petiscos

Rua: Hei1ltrich Hosang, 165
Fones: (0479) 22-9785 e 22-1421

BLUMENAU - SANTA CATARINA

Apresento aos leitores meus amigos e colegas aqui da ta
sa Willg Kamphorst (chefe do departamento de "altlJl"
criações da JNT·e Cruzeiro), o fera Carlos Freitas (redator
chefe da galera), a elegante e competente Maristela KI'IJ.
seck (coordenadora dojornal emidia da JNT) e ainda Juarez
Garcia esperto e sorridente contato él� duas

empr,w.
graça e esperteza da noite ficaram por conta do quarteto "Ies·
sandra, Caroline, Fernando e Daniela, os herdeiros da
familla que continua unida e jamais será vencida. E foi as -

sim, no maior barato e astral, entre amigos e companheiros
que encerramos o ano neste Jornal. Confira os "clicks" de
Artur Moser.

Gatas que agradaram e arrasaram: Mara Cávic
RosaneMertens, Anna Alves e Simone Roeder.

-
,
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Alvaro Jacques

AToca

da

Pantera
Foi em Barra Velha,

por lá que começamos
a noitada. Um grande
reveillon com muita
gente bonita transou a

passagem do ano em

alto estilo. Muita músi
ca, animação e deco-_
ração em acordes com-

. pletos. Os pr.oprietários
Elisabete Minett (Baby)
e Carlos Dias, eonsegui·
ram reunir um grupo
agradável de pessoas e
a noite rolou perfeita.

Um "click " esperto que reuniu gente legal de Blu: Vil·
eon Steffens eMirac�lia e da cidade das Flõres, Joinuil
le, Ismael Ferreira e ALice.

Ainda em Barra Velha, eo que desta vez no supe!fchique
oondomlnio Filadelfia os bem sucedidos hoteleiros: Car
los e RosanaMonteiro, Simão Banha eMaria Aurora.

Cabeçudas
Iate

Clube

I
tcompanhados deste colunista e do estilista Hamilton
rJaltazar os elegantes Lupêrcio e Eva Cunha.

No Iate os jovens marcaram presença. Entre eles:
Rogério Nicolau (de Curitiba), Carlos Eduardo Pedroso
e Luoio Eduardo Reimann.

Tudo por um "Feliz Ano Novo"
C irculamos, andamos,

sassarlcamos, curti
mos tudo e todas

nestas louca passagem de ano.

Mais tempo durasse a nolte e

mais, muito mais teríamos
aprontado. CoITJ o fotógrafo
Rogério Pires e o amigo e estl-

mpossível
passar por
ltajal e não

conferir a êlegância
do "beauHful People"

do Oabaçudas Iate
Clube. Obviamente
passamos por lá e

contamos com (1)

perfeito anfitrionismo
do Comodoro Gilsan

Heusi e sua

simpática Maria
Thereza. O "buffet"

bem decorada e
- apetttoso fez sucesso

com o preparo de
"expert" Neiro Dacl,

Os socialites
estavam todos lá. -

Confiram.

lista Hamilten Baltazar circula
mos por. vários locais. A noite
começou cedo, o trabalho era

longo, a lua brilhava à mil e o

astral era favorável. A praia,
oterendas, afinal Ogum e lansã
serão os regentes deste louco
e, tomara promissor, 1991. A

real era uma só, tudo pelo mes

mo sentimento: "Feliz Ano No
vo". Botamos o pé na estrada ...

Nasceu a maior

Nasceu no dia 31 de
dezembro, no Hospital
Nossa SentlOrs do
Perpétuo Secorro, Thasy
Elis [)eucher, filha de

Amaury José e Cláudia
Regina Oeucher, com 4,26
qunos e 55 centímetros.
Thasy, segundo registros
hospitalares, é a maior

criança nascida no hospi·
tal da cidade.

Em

Cambu

Entre outros lugares,
clreularnos por

Balneário Camboriú e lá
. chegando foi
impossível, até pela

movimentação e

badalação do local, não
dar uma parada no

Percy's Fast F-ood & Co.

Abraçamos e

encontramos muitos
amigos, curtindo o
clima e o astral do

prtmelro dia do ano.

Saquem o time: /)alton Gonçalves, Maria doRoccio, Jane
Zanetti, Lucio Rodacki, Jodo de Borba e Neoltta, Neuci
Bergamo e Vera Lucia Todesc'hini.

Berim=Berim

BLUMENAU - SC

Perfumarias
-,

o ENDERE«;O PERFUMADO
DA CIDADE

Ruo Nereu Ramos, 44 Telefone: 22-0068
89010 - BLUMENAU-SC

MATRIZ
Rua Curt Herinq, 298
Fone 22-6235

FILIAL
Rua Padre Jacobs 10
Fone 22·1281

I

Que a forte luz 'Divina incida so

bré o coração, e a vida de cada

Gasparense, para que a partir de
1991 possamos [untos, construir
um mundo melhor, mais humano e

justo!

Um Ano Novo de muita Paz

São os votos'de Valmor
Bedusehi Júnior eFamllia!

.�
", ...\"'V'-.�

o Sistema de ar condlcionado central
" Projeto o tnstalação " Manutençao
e Exaustao " ventnaçao e Isolamentos

Rua Bahia, 693. Fone: (0473) 23-2400 - Blumen8U.�C_
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GRÁFICA RÓLl LTOA

liA BOA IMPRESSÃO DE
SUA EMPRESA II

Notas fiscais, duplicatas, pedidos, ca

rimbos, cartões de casamento e outros.
,

IMPRESSOS EM GERAL

Rua João Silvino da Cunha, 148
Fone: (0473) 32-0098 Gaspar-SC.

REVENDEDOR·

AMANDIO
SPENGLER E CI�

Materiais de Construção Ltda

Rod. se 411 - IvoSilveira Km 23
89110 - Gaspar·Se.

DIETRICH
Materiais de Construção

Fones:

32·0954 e 32-0223

Rodovia Ivo Silveira, 660 Gaspar-Se.

ESQUADRIAS DE FERRO

SANTANA
Portas sanfonadas,
portas de enrolar,
pertões, cercas, ����JIjanelas, grades - tudo
em ferro e alumlnlo - box p/banheiros,
calhas Industriais,
residenciais, rufos, etc.

·Rod. Jorge Lacerda, 2156 - Bairro Figueira
Telefone Res. (0473) 32-1370

891101- GASPAR - Santa Catarina

€lassificadosl
-._------------__,

I

• I

o seu jeito de vestir
e de presentear

Rua Industrial José Beduschi. 462
Fone: 32-0074 Gaspar-Se.

4 x s/acréscimo ou
a vista c/20% de desconto

,
Lojas:
�ua Dr. Nereu Ram06, 282
Rua CeI. Arlstlllano Ramos, 249
RUa CeI. Arl�tlllano Ramos, 297

RUà Itajaí, 552 - Gaspar - se

RAUl '8L-
fone 32:0252

HOTEL

QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos co!fl AC - TVC - Frigobar
e o Tradicional Standart

Anexo: Restaurante e estacionamento

Rua São José- Fone: 32-0622 - Gaspar - se

ll� II \ � lllll �l � l�� tll; l;:S�� IIp��I;�:llL liJ�
II �� ll;�:����� � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � � �� � � � � � � l � �l � �.=ao.; ..
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Medicamentos
Pe riuma rias
Produtos Homeopáticos

RESTAURANTE
E PIZZARIA

G Paralomais exigente paladar:

Servimos à Ia carte,
bullet execuuvo,

bebidas nacionais e estrangeiras.

Atendemos: testas, casamentos. amversárlos,
coquetéis, Inclusive a domlclllo.

Cruzeiro do Vale

s

EBOM HUMOR

Promoção Sonora

A MELHOR OpçÃO PARA SUA FESTA

ILHOTA - se. - Fone: 43·1178

Auto Capa e Móveis Estofados
MarquettiLtda

Fábrica e Loja

FABRICAMOS ESTOFADOS SOB MEDIDAS

Rua or, Nereu Ramos, 53 - Cx. Postal, 61.89110
.

Telefone: (0473) 32-0492 GASPAR.

!MATE�IAIS DE CONSTRUÇÃ
I GASPARENSELTOA

/��
� GAS�AK.�!Y§�

CIMENTO SERRANO EXCLUSIVO
DE FÁBRICA FERRO, AREIA.
TIJOLO, TELHAS. CONEXÓES.
ACABAMENTOS E COBERTURA
ETERNIT

�tajai, 872 32·0318.

UPERMERCADO AMIGÃO
DE PEDRO ZUCHI

----=:::=::._---..
ervindo bem para servir

sempre, aceita cheque pré - datado--l«

Gaspar-Se.

RELOJOARIA
ERNESTO

ss�s�\\�O,,�����\\'1�s
O \

J61as,
Rel6glos,
ócul08,
cnstars.

Rua C.l
Aftatlllano
R.m�,522

Fone: 32'()172
.

ci••par-sé
Presentes e Material

Esportivo para todas as modalidades

RELOJOARIA E ÓTICA

Fon':32-0992�
R·.Q�:::::s::::�

- Laboratório ótico próprio
- 900/0 dos óculos de grau

Entregamos em 24 horas
- Oficina de relógios e jóias
- Crediário em 4 pagamentos sem acréscimo

Óculos de Sol '-ay Ban e a nO\la linha verão 91.
• Relógio de pulso cI cronômetro e alanne.
• Relógio Orfent Automático 8 prova d'água.



Cruzeiro do Vale C1assifieadoW Sexta-feira, 04 de janeiro de 1991 9

�jCo�!��L�����.
ARMARINHOS, TECIDOS,

CONFECÇOES E ROUPAS INFANTIS

À vista c/desce
3 vezes s/acréscimo

RUA CEL. ARISTILlANO RAMOS, 510
FONES: (0473) 32·1571 - 32-0276

891 tO-GASPAR·SC

I

JB - MADEIRAS LTDA

Rua Barão do Rio Branco, 6'44 - Fone: (0473) 32·0678

89·110 - GASPAR - Santa Catarina

r
I Rudolfo

Com, e Representações Ltda

- Materiais p/construção
- Madeiras p/construção
- Madeiras p/marcenarias
Fone: 32·0361

Rodovia Jorge Lacerda, 597 - Figueira
(ao lado da Metalúrgica Turbina)

89.110 - Gaspar·SC

PRESILAR
ARTIGOS
PARA

PRESENTES
Móveis pira sala, quarto, cozinha e artl- ,

gos para presentes em geral.
Rua Industrial José Bedusehi; 208 _ 89.110
Ga8par·Se.

Açougue
Gaertner

GASPAR
PREFEITURA MUNICIPAL

LEI N° 1.254
DA DENOMINAÇÃO A VIAS PúBLleAS

FRANCISCO HOSTlNS, Prefeito Municipal de Gas·
par, Estado de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes deste Municipio que
a Câmara de Vereadores aprovou e ele sanciona e pro
mulga a seguinte lei:

Artigo 10 - Ficam denominadas as seguintes ruas

abaixo relacionadas, localizadas em Belchior Central e
Belchior Alto:

RUA PEDRO REINERT - a l' rua a esquerda, com
inicio na Rua Bonifâcio Haendchen, sentido BR·470 até
a divisa com Luis Alves;

RUA FRIDOLlNO SCHMln -a 1" rua a esquerda,
após a rua Pedro Bsinert;

RUA MARTIN LONGEN - a 1" rua a esquerda, após
a rua Fridolino Sehmitt;

RUA ALFREDQ SIMIENTCOSKI - a 1" rua a esquer
da da rua Heldo Florentino Wan·Dail;

BECO PEDRO HAENDCHEN - a l' rua a esquerda,
após a rua Heldo Florentlno Wan·E>all;

RUA DOMINGOS JOSE PEREiRA - a 1" rua a es

quer-da após_o Beco Pedro Haendchen;
RIJA JOAO BERNARDO SCHMln - a 1" rua a es·

querda após a Rua Domingos José Pereira;
RUA GERTRUDES.JENSEN - a 1" rua a esquerda,

após a rua João Bernardo Schmitt;
RUA EMIL BERNDT - a l' rua a esquerda após o Ri·

beirão Belchior Alto, em frente a Escola Básica Frei Poli

carpO;
RUA JOSÉ KOSER - a 10 rua a esquerda da rua An·

tônio �chml!t;
RUA JOAO TILLMANN - a 10 rua a esquerda, após

a rua Antônio Sehmi!t;
RUA VANDELINO KRAUSS - a 1" rua a direita, após

Rúa Luis

Franzói,250

Gaspar-SC

Fone: 32-0290

StlPERMERCAD.Q
ARNO GOEDERT

BOM
ATENDIMENTO

MAIOR
ECONOMIA

'O�
�

�1; rbC:/l
.� �o".� :<:"
e: �Ci

C:/Iq (10
«;�e

Colchões de espuma e molas, or

topédicos e semi-ortopéticos,travessei
res - bicamas, colchões infantis col
chonetes.

Rua Frei Estanislau Schaette, 1.325 -
Pr6ximo ao Depósito do Koerich.
BLUMENAU·SC.

li Mundo dos
Colcl1�ls(I'

Filial Rua João Pessoa, 121.

a rua José Antão Soares;
RUA HERMANN GESSER - a l' rua a direita, após a

rua José I?atroclnio dos Santos;
RUA BERNARDO PEREIRA - a 1',ua a direita, após

a rua I:fermann Gesser;
RUA TOCANTINS - a l' rua a direita, após a rua

Aloisio Haendchen;
RUA GERMANO TILLMANN - a 1 a

rua a direita,
após o f.libelfão Belchior Alto.

Artigo 2° - Esta leí entra em VigoT na data de sua

publicação, revogadas.as dtsõostções em cont rário.
PREFEITUf.lA MUNlelPAL DE GASPAR, 07 DE DEZEM
BRODE 1990

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Municipal

LEI N° 1.256
AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A 8EALlZAR
DESPESAS PAf.lA O FiM QUE ESPECIFICA

. FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal de Gas
par, Estado de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes deste Município que
a cárnara de Vereadores aprovou e ele sanciona e I'>ro·
mulga a seguinte lei:

Artigo 1° - Ficam o Executivo Munlcipai autorizado
a realizar despesas com aquisição de cestas de alimen·
tos aos Servidbres Municipais ativos e inativos da Admi
nistração Qireta e Indireta, no valor de até Gr$

1.200.000,00 (hum milhãe e duzentos mil cruzeiros).
Artigo 2° -As despesas Glecorrentes da presente lei

corresão por conta de dotação própria do orçamento vi
gente;
0301 - S·ECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINAN·
ÇAS

.

03070212.0004.000-Manut aa Secr. de Adrn. e Flnanc as
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos

ArNgo 3° - Esta lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as Gllsposiçôes em contrário.
PREFEITURA MUNIGIPAL DE GASPAR, 12 DE DEZEM·
BRO DE 1990

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Munieipal

LEI N° 1.258
REVOGA EM SUA TOTALIDADE OS DISPOSITIVOS DA
LEI MUNICIPAL N° 1.113, DE 08 DE JUNHO DE 1988

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal de Gas
par, Estado de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes deste Municipio que
a Câmara ..

de Vereadores aprovou e ele sanciona e pro
mulga a seguinte lei:

Ar.tige 1° - Ficam revogados em sua totalidade os

dispositivos da Lei Municipal nO 1.113, de 08 de junho
de 1988.

Artigo 2° - A presente lei entra em vigor na data de
sua publicação, revogadas as dispostçôes em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, 13 DE DEZEM.
BRO DE 1990

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Muflicil'lal
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II

3.1.9.2 - Desp. Exerc. Anteriores
3.2.9.2 - Desp. Exerc. Anteriores
4.1.2.0 - EQulp. e Mal. Permanente
4.1.9.2 - Desp. Exerc. Anteriores
4.2.9.2 - Desp. Exerc. A'nteriores
04 - SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO
01 - SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO
08462242.005000 - Manut. Secr. de Esportes
3.1.3.1 - Rem. Servo Pessoais
3.2.3.1 - SubvençOesSocials
3.2.3.3: - Contr. Correntes
4.1.1,0 - Obras e InstalaçOes
4.1.2.0 - EQuip. e Mal. Permanente
08482472.006000 - Manut. Secr. de'Cultura
3,1.2.0 - Mater-Ial de Consumo
3.1.3.1 - Rem. Servo Pessoais
3,1.3.2 - Outros Servo e Encargos
3.2.1.3 - Contr. Correntes
3.2.3.3 - Contr. Correntes
4.1.1.0 - Obras e InstalaçOes
4.1.2.0 - Equlp. e Mal. Permanente
4.3.3.2 - Contr. Desp. de Capital
10653632.007000 - Manul. Secr. de Turismo
3,1.3.2 - Outros serv. e Encargos
4.1.2.0 - Equlp. e Mat. Permanente
05 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
01 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
08411851,002000 - Constr. e Ampl. de Creches
4 1.2.0 - Equip. e Mal. Permanente
08411!l52.008000 - Manut. de Creches
3.1.3.1 - Rem. de Servo Pessoais
3.1.3.2 - Outros Servo e Encargos
3.2.5.3 - Saiárlo Famllia
4 1.1.0 - Obras e I nstalaçOes
0811902.009000 - Manul. e Ampl. Pré-escolar
3.1 1.3 - ObrlgaçOes Patronais
3.1.2.0 - Material de Consumo
3.2 5.3 - Salário Famllla
4 1.1 O - Obras e I nstalaçOes
4 1.2.0 - Equlp. e Mal. Permanente
08421881 003000 - Constr. e Ampl. de Escolas
4 1.2.0 - EQulp. e Mal. Permanente
08421882.010000 - Manul. do Ensino Fundamental
3.2.3.1 - SubvençOes Sociais
3 2.3.3 - Contr. Correntes
3.2.5.1 - Inativos
3.2.5.3 - S�lárlo Famllla
4.1.1.0 - Obras e instalaçOes
4.1.2.0 - EQuip. e Mal. Permanente
4.3.3.2 - Contr. Despesas de Capital06. SECRETARIA DE SAÚDE E BEM ESTAR SOCIAL
01 - SECRETARIA DE SAÚDE E BEM ESTAR SOCIAL
03171032.012000 - Manut.Setor do Meio Ambiente
31.1.1 - PessoaiCivll
3.1.1.3 - ObrlgaçOes Patronais
3 2.5.3 - Salário Famllla
4 1.1.0 - Obras e I nstalaçOes
4.1.2.0 - EQulp. e Mal. Permanente13754281 004000 - Construção e Ampl Postos de Saúde4 1.1.0 - Obras e InstalaçOes

'

4 1.2.0 - Equlp. e Mat. Permanente
13754282.013000 - Manut. do Setor de Saúde32.5.5 - Ass. Médloa Hosj)ltalar
4.1.1.0 - Obras e I nstalaçOes
4 1 2.0 - Equip. Mal. Permanente
4 3,1 2 - Contr. Despesas de Capital13764472 014000 - Auxilio ao Samae
d 3 1 1 - A UX. pi Despesas de Capital

Cruzeiro do Vale

60.000,00
250.000,00
1.60.000,00
140.000,00
50.000,00
90.000,00
50.000,00
120.000,00
358.000,00

50.00G,OO
76.000,00

5.000,00
5.000,00
30.000,00
5.000,00

9.800,00
50.000,00
42.300,00
5.000,00
5.000,00

100.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00

5.000,00
10.000,00
48.000,00
10.000,00
5.000,00
5.000,00
40.000,00
15.700,00

5.000,00
5.000,00

5.000,00

5.000,00
800.000,00
40.000,00
170.000,00

280.000,00
958.000,00
12.500,00
5.000,00
19.400,00

5.000,00

5.000,00
146.000,00
5.000,00

200.000,00
77.000,00
42.000,00
5.000,00

200,000,00
40.000,00
49.900,00
5.000,00
5.000,00

20.000,00
10.000,00

44.000,00
5.000,00
1.700,00
5.000,00

5.000,00

15814832.015000'- Assistência ao MenorCarente
3.1.3.2 - Outros Servo e Encargos
4.1.2.0 - Equlp. e Mal. Permanente
15814862.016000 - Assistência Social Geral
3.1.1.3 - ObrlgaçOes Patronais
3.2.3.1 - SubvençOes Sociais
3.2.5.3 - Salário famllia
4.1.2.0 - Equlp. e Material Permanente

.

07 - SEcaETARIA DE AGRICULTURA INDUSTRIA E COMIORGIO
01 - SECRETARIA DE AGRICULTURA INDÚSTRIA E COM�RCIO
04140801.006000 - lmplantação do Horto Florestal
4.1.1.0 - Obras e InstalaçOes
4.2.1.0 - Aqulslção de Im6veis
04160961.007000 - Implantação de Feira!! Livres
4.1.1.0 - Obras e InstalaçOes
4.2.1.0 - Aoufslção de Im6vels
04181112.017000 - Apolo ao Desenv. Agricola
3.1.1.1 - Pessoal Civil
3.1.2.0 - Material de Consumo
3.1.3.1 - Rem. Servo Pessoais
3.1.3.2 - Outros Servo e Encargos
3.2.5.3 - Salário Famllla
4.1 .1 .0 - Obras e I nstalaçOes
4.1.2.0 - EQuip .. e Mal. Permanente
10623462.018000 - Apolo ao Desenv. da Indústria
3.1.2.0 - Material de consumo
3.1.3.1 - Rám. de Servo Pessoais
3.1.3.2 - Ouiros Servo e Encargos
4.1.2.0 - Equlp. e Mat. Permanente
4.2.1.0 - Aquisição de Im6vels
11633542.019000 - Apolo ao Desenv. do Comércio
3.1.2.0 - Material de Consumo
3.1.3.1 - Rem. de Serviços Pessoais
3.1.3.2 - Outros Servlçds e Encargos
4 1 1 O - Obras e InstalaçOes
08 ':_'SECRETARIA DE PLANEJ. TRANSPORTES E OBRAS
01 - SECRETARIA DE PLANEJ. TRANSPORTES E OBRAS
Ó3Ó90402.020000 - Manl. Atlv. de PleneJamento
3.1.1.1 - Pessoal Civil
3.1.2.0 - Material de Consumo
3.1.3.1 - Rem.'de Serviços Pessoais
3.1.3.2 - Outros Servo e Encargos
3.2.5.3 - Salário Famllla
4.1.1.0 - Obras e InstalaçOes
4.1.2.0 - Equlp. e Mat. Permanente
06301771.008000 - Constr. Quartel PM e Corpo Bombeiros
4.1.1.0 - Obras e Instalaçoes
4.2.1.0 - Aquisição de Im6vel
10583231.009000 - ServiçoS de Aerofotogrametrla
3. 1.3.2 - Outros Serviços e Encargos
10583282.021000 - Mant. de Parques eJardins
3.1.2.0 - Material de Consumo
3.1.3.1 - Rem. de Serviços Pessoais
3. 1.3.2 - Outros Serviços e Encargos
4. 1. 1.0 - Obras e Instalaçoes
4.1.2.0 - Equlp. e Mat. Permanente
� 0603252.022000 -Manut. da Limpeza Pública
3. 1.3.1 - Remuneraçao de Serviços Pessoais
10603272.023000 - Manut. da iluminação Pública
3.1.3.1 - Rem. Servo Pessoais
3.1.3.2 - Outros Servo e Encargos
4.1.1.0 - Obras e Instalaçoes
10915752.024000 - Manul. Sinalização Urbana
3. 1.2.0 - Material de Consumo
3. 1.3.1 - Rem. de Servo Pessoais
3.1.3.2 - Outros Servo fl Encargos
4.1.1.0 - Obras e InstalaçOes
13764492.025000 - Manul. e Ampl. Rede de Esgoto
3. 1.2.0 - Material de Consumo
4.1. 1.0 - Obras e lnstatações
16880332.026000 - Amorl. da Olvida e Enc. Financiamentos
3.2.6.2 - Outros Enc. Dlv. Contratada
3.2.6.6 - Enc. de Outras Olvidas
3.2.6.7 - Cor. Mon./Qper. Gred. Antec. Rec.
4.3.5.4 - Outras AmortlzaçOes
16885321.011000 - Contr. da RodOl/lárla
4.1 .1 . O - Obras e I nstalaçOes
4.2. 1.0 - Aqulslção de Im6veis
16885341.012000 - Constr. Garagem Municipal
4.1.1.0 - Obras e InstalaçOes
4.2.1.0 - AquisiçãO de Im6vels
16885341.013000 Constr. Pontes e Galerias em Geral
4.1.1.0 - Obras e InstaiaçOes
4.1.2.0 - Equlp. e Mal. Permanente
16885342.027000 - Manul. Setor Rod. Municipal
3.1.3.1 - Rem. Serviços Pessoais
4.1.2.0 - EQulp. e Mal. Permanente
4.2.1.0 - AgulSlção de Im6vels
09 - SEORETARIA DO iNTERIOR
01 - SECRETARiA DO iNTERIOR
03070212.028000 - Manul. Secr. do Interior
3.1. 1.1 - Pessoal Civil

640.000,003.2.5.3 - Salário Famllia
25000004.1.2.0 - EQulp. e Mal. Permanente .

,

5.000,00TOTAL
1131710000Artigo 20 - Os valores reSultantes das anulaçOes previstas no ertlgo 1 o dest� L�i se�aodestinados à supiementação da Reserva de Oontlngência, para posterior reforço das dotaçOesQue se tornarem Insuficientes no decorrer do exerolclo, através de Decreto do Executivo

Artigo 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as dl8p�sl Oesem contrário. Q

lEI N· 1,257
ANULA E SUPLEMENTA DOTAÇÕES ORÇAMENTARIAS DO ORÇAMENTO VIGENTE
FRANCISCO HQSTINS, Prefeito Municipal de Gaspar, Estado de Santa Catarina,
Faz saber a todos os habitantes deste Munlclplo Que a Câmara de Vereadores aprovou e

ele sanciona e promulga a seguinte Lei:
,

Artigo 10 - ficam anuladas parcialmente, no valor de Cr$ 11.377.100,00 (o{lZe mllhOes,
trezentos e setenta e sete mil e cem cruzeiros), do orçamento vigente, as dotaçOes abaixo:
OI - CÂMARA DE VEREADORES
01 - CÃMARA DE VEREADORES
01010012.001000 - Manut: A tlvldades Legislativas
3.1.1 .3 � ObrlgaçOes Patronais
3.1.2.0 - Material de Consumo
3. 1.3.1 - .Remuneração Servo Pessoais
3. 1.3.2 - Outros Serviços e Encargos
3. 1.9.2 - Desp. Exerc. Anteriores
3.2.3.3 - ContribuiçOes Correntes-
3.2.5.3 - Salário Famllla
4.1.1.0 - Obras e InstaiaçOes'
4.1.2.0 - Equlp. e Mal. Permanente
02 - GABINETE [)O PREFEI:rO
01 - GABINETE DO PREFEITO
03070802.002000 - Manul. e Func. Gab. Prefeito
3.1.3.1 - Rem. de Serviços Pessoais
4. 1.2.0 - Equlp. Mal. Permanente
02. 'GABINETE DO PREFEITO
02. ASSESSORIA JURIDICA
03070202.003000 - Manut. do Depto. Jurldlco
3.1.2.0 - Material de Consumo
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos
3.1.9.1 - Sentenças Judiciárias
3.2.5.3 - Salário Famllia
03 - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
01 - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
03070212.004000 - Manul. Secr ..Adm e Finanças

30.000,00
5.000,00

25.000,00
5.000,00
25.000,00
5.000,00

5.000,00
5.000,00

400.000,00
5.000,00

150.000,00
100.000,00
50.000,00
150.000,00
40.000,00
10.000,00
10.000,00

36.000,00
50.000,00
50.000,00
5.000,00
5.000,00

5.000,00
5.000,00
5.000,00
50.000,00

300.000,00
15.000,00
30.000,00
20.000,00
20.000,00
5.000,00
46.800,00

5.000,00
5.000,00

5.000,00

100.000,00
5.000,00
20.000,00
5.000,00
46.000,00

98.000,00

5.000,00
50.000,00
5.000,00

700.000,00
5.000,00

200.000,00
5.000,00

460.000,00
200.000,00

5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00

5.000,00
5.000,00

960.000,00
5.000,00

5.000,00
5.000,00

200.000,00
910.000,00
5.000,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, 13 de dezembro de 1990

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito MuniCipal

Com�tência na adm�ni5tração.
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Educação
II para 'j-,

I

o trânsito,

II
I'

ChristineMoeller Gabei

Geral

�
� Horóscopo

De sexta a sexta

ARlES

Pequenos problemas no lar. Da

qui a dois dias uma boa fase para
negócios e mudanças. Boa dispo,
slção até o dia 11.

TOURO
Muito cuidado com as relações

fora de casa. Dias de confusão na

área. Mas para o amor tudo OK.

GÊMEOS
-

_Afirmação de estabilidade pes

soal. Se tiver pendências jurídicas..
deixe para tratar depois do di� 11. Ha

situações positivas nos demais dias.
CÂNCER

Atividade intelectual, viagens e

negócios favorecidos. Afetividad� ex

celente. No final de semana penodo
de muita sorte.

_

.LEAO
Você atravessará um per lodo de

certa turbulência, quando deverá ter

muito cuidado para não perder
prestigio. Começa a melhorar na

próxima semana.
- VIRGEM

Durante todo este período deverá
ter muito cuidado para não ter peque
nos prejuízos nos negócios e nas re

lações pessoais. Melhora no meio da

semana ..
LIBRA

Alguns obstáculos em questões
prátiéas. Os negócios estarão favore
cidos. No meio da semana boas irra

diações. Alto astral.
ESCORPIÃO

Bom no final de semana para as

suntos de comunicação. Os dias se

alternam entre o sucesso e algumas
ameaças de prejuizo.

SAGITÃRIO
Algumas dificuldades até o meio

da semana, depois terá um periodo
de inspiração e algumas vitórias, até
odia11.

CAPRICÓRNIO
.

Até o dia sete tudo dependerà de

seu esforço pessoal para vencer difi·
culdades. Depois, tudo azul.

AQUARIO
Durante os seis próximos dias voo

cê terá um perlodo de grande energia
física e espiritual. No sétimo dia,
quinta, poderá até consolidar uma

vitória.

PEIXES
Muita energia flsica e mental.

Terá possibilidade de encaminhar

negócios e relações proveitosas.

Produtos
de beleza
Natura e

L'arc en Ciel

Entrega a

domicilio

32-0708

./
/

/

/.

Onde' estavam os ônibus novos?
As grandes empresas de trans

portes coletivos concessionárias
das linhas urbanas de Blumenau e

cidades vlzlnhas, adquiriram g
ônibus novos modernos tipo "Pa

dron", que já se encontram em

tráfego.
Depois disso, as passagens tt

veram um aumento (segundo do
fim de ano) que está sendo senti·
do pelos usuários, gente que é

obrigada a andar de ônibus.
O "serviço" interno dos ônt

bus, em Bl'umenau, continua sen

do praticado por motoristas e co

bradares sem o devido preparo.
Os primeiros guiam mal, param
abruptamente, não esperam .dez

segundos por um passageiro. Os
segundos, cobradores, com raras

e honrosas excepções são verda
delros adversários dos passagei·
ros. Dão informação sem falar,
através de gestos, amuados,
quando dão.

Como se isso não bastasse,
nas vésperas de Natal, quando o

comércio estava aberto em Btu
menau e nas cidades vizinhas, os
ônibus faziam horário de feriado e

nos dias seguintes no feriadão de
fim de ano, a viagem para uma cio
dade satélite de Blumenau era

uma verdadeira tortura.
Os ônibus novos não aparece

ram para socorrer.

Os mosqueteiros do BEC
Os três mosqueteiros do BEC.

Bruno Ziehfuss, Wilson Wan·Dall
e Roberto Metle resolveram final·

mente, assumir a direção do Es
porte Clube Blumenau e cesenrer
rar os sapos que dizem estar en

terrados em um lugar desconheci
do, dentro do velho campo do clu
be.

Trata-se de três homens de
competencia comprovada. Dizem
que nem Collor dá jeito no Blurne
nau. Mas isso, pode ser pesstrnis
mo pessoal da IIha.Na realidade.
eles vão ter de arregaçar as

mangas para melhorar o BEC. Tu
do está por ser feito. Vereador Norberto Melte

Baixa qualidade de vida
Blumenau (Furb) - "O nlvel de vida Adolfo Radün� e Thomas Edson. no balr

da poputaçao nas casas visitadas está ro Fortaleza. em Blurnenau. O trabalho
multo abaixo do que seria digno para o fez parte da disciplina de Saude Cotetl
ser humano". Esta é uma das cruas con- va I. coordenado pelo professor N liton
ctusnes a que chegaram alunos do curso Nasser e visou colocar os estudantes de
de Medicina da universidade. ao elabora- Medicina em contato mais próxtrno com
rem retatortos sobre a pesquisa domiciliar a realidade social e condiçDes de saú
feita em 97 casas envolvendo. 474 mora- de e higiene da pooulaçao.
dores, nas ruas Benjamim Franklin.

,/il< ///� GAMBA
� 44 anos

Móveis sob medida
Estofados
Colchões
Portas e Janelas ; f)Q
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Fone:

(0473)
32·0924

RUA sao PEDRO, 269
89110 - GASPAR - SC
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--o STAMPARIA IND. COM. LTDA.

ASSESSORIA T�XTIL

QUALIDADE EXPORTAÇÃO
ESTAMPARIA EM GERAL

Rua Prefeito Leopoldo Schramm, nO 418 -- Fone:
(0473) 32·1244 - FAX (0473) 32·0911 ,_ CX. P 151

89110 - GASPAR - SANTA CATARINA
-

II

Todos nós sabemos que. o Brasil apresenta
uma estimativa pouco louvável: um dos maiores
índices de acidentes de trânsito do mundo. Em
Santa Catarina a cidade de Joinville. até pouco
tempo atrás, ostentava o título de cidade mais
violenta no trânsito do Estado. Após a realização
de uma campanha envolvendo toda a comunidade
joinvilense, houve uma sensível diminuição no in·
dice de acidentes ocorridos e Joinville deixa de
ser conhecida como a cidade catarinense com

maior número de acidentes.

II

II
II
,I

eDUCAçÃO PARA o TRÃNSITO
A campanha realizada na cidade de Joinville

poderia ser seguida por outras regiões. A educa

ção para o trânsito deverá ser adotada por todas

as escolas, onde desde os primeiros anos sscora
res os alunos receberiam maiores informações
de como proceder diante de tal perigo.

As empreas também poderiam realizar carn

panhas internas para seus funcionários no senti
do de prevenção contra os acidentes de trânsito.

. A Cipa (Comissão lnterna-de Prevenção de Aci
dentes) deveria ser acionada para ser o agente di
vulgador de campanha. Poderão ser utiliza
dos dos mais diversos mecanismos para alertar
cada funcionário, desde cartazes até palestras de

conscientização (já existem diversos filmes em

videocassete Que ilustram bem o tema).
O jornal da empresa pode ser utilizado para

contar com textos e depoimentos dirigidos às
famílias de cada colaborador e, com isso, aumen
tar o raio de atuação da campanha Os filhos de
funcionários, por sua vez. poderiam participar de
gincanas ou concursos sobre o tema. despertan
do para sua importância.

Devem ser distribuídos manuais ilustrativos,
preferencialmente com material de custo razoá
vel para não encarecer o proqrama.

Se todas as cidades brasileiras seguissem o

axernplo de Joinville, provavelmente iríamos ob
servar uma redução significativa no número de
acidentes de trânsito, pois sabemos que atra

vés da informação é Que conseguimos as mudan

ças desejadas.

A autora é psicóloga e especialista em Reour
sos Humanos do. Capp Centro de Atendimento
Psico-Pedaqóqlco de Blumenau.

II

APP
CENTRO DEATENDIMENTO

PSICOPEDAGÓGICO.
- Atendimento Psioológico a crianças. adores
centes, adultos e famílias.
_ Orientação Pedagógica
_ Orientação Proüssional (Para a escolha da
profissão).
._ Terapia de apoio a pacientes sornàucos e

terminais.

Endereço:
Rua Frederico Guilherme Busch, 255 _

Blumenau - S.C. - Fone: 22·7073

A empresa da integração regional
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Telefones

Treze mil telefones novos
para junho, em Blumenau

Este ano, Blumenau será a

"menina dos olhos" da
Telesc, em termos de
expansão dos serviços
telefônicos, no Estado.
Segunc:lo novo

superintendente da empresa
de telecomunicações, no Vale
do Itajal, �osé Arcino Silva a

cidade vai ganhar mais 13 mil
novos telefones, que serão
instalados a partir do mês de

junho. Paralelo à essa

lnrclattva, a Telesc também
vai beneficiar os municipios
da regiã0, com"oito mll novos
troncos de entrada e salda,
que taclfltarãe o escoamento
das ligações.

Q projeto de expansão da
rede telefônica de Blumenau
inclui, ainda, a instalação de
mais 260 novos aparelhos
públicos (os chamados
"orelhões"). Este projeto,
observa Arcino Silva, vem
responder aes anseios da
comunidade, com prioridades
às regiões mais distantes do
centro, que atualmente
carecem desses serviços.

O superintendente da
Telesc revela que a empresa
vendeu em dezembro 400"
telefones na cidade, que
contava, até então, com seis
mil Inscrições de interessados
em adqutrtr o serviço.
Entretanto, desse total de
inscritos - que são os

primeiros a serem chamados
- somente uma peGjuena
parcela compareceu. "A
maiona dos interessados
alegou falta de recursos, em
decorrência da crise
econômica do Pais", disse
Arcino Silva.

Mas, não somente isso
contribuiu para que os

inscritos "debandassem". É
que o Governo Federal
autorizou a atualização dos
preços dos telefones, fixando
o valor da tanta em 3.500
dólares. Até novembro, a
tarifa estava fixada em 1 mil
dólares. Hoje, para adquirir
um telefone residencial, o
cliente pagará Cr$ 365.440,00
e Cr$ 456.800,00 para o
comerciaI. A diferença do
primeiro para o segundo é de

20% de abatimento. Esses
valores são mediante o

pagamento à vista, informou
José Arcino. Os pagamentos
parcelados s40 fixadoS pelo
B,TN.

A atualização das tarifas
tel�fônicas, segundo o

superintendente teve um

ponto multo positivo, que foi
a extinção do comércio
paralelo. Com a

operacionalização dos preços

pela empresa, as operações
de câmbio foram extintas.
"Agora, os negócios são
efetuados diretamente com a

Telesc", destacou Arclno.
Com relação à aquisição

de novos telefones, el!"

Informa que, a partir deste
mês, mais três mil novos
aparelhos estarão à
disposição para Instalação
ainda este ano, tanto para as

pessoas já Inscritas. na Telesc
como para eutros
Interessados. E reforça que
haverá pré-estabelecimento de
prazo de aquisição para as

pessoas que já se

Inscreveram.

ATUALIZAÇÃO

PROJETOS COMUNITARIOS
Conforme sua capacidade

de Investimentos, a Telesc
prevê somente para o ano de
94, os projetos de ampliação
da rede telefônica nos

munlcipios vizinhos a

Blumenau, a exemplo de

Gaspar e Ilhota. Estas
regiões, todavia, serão
beneficiadas com novos

troncos de entrada e salda, de
maneira que os

cpngestionamentos sejam
minimizados", disse Arcino.

De outra parte, ele revela
as intenções do governo
federal de iniciar na região os

Projetos Comunitários
(Procom), onde a iniciativa
privada possibilita o

atendimento aos usuários e

integra ao sistema da Telesc.
Essa participação da empresa
privada "é total, ou seja,
desde a central até a

Instalação do aparelho na

residência (ou comércio) do
adqulrinte" .

I
Essa "prlvatlzação" em

parte aa empresa de
telecomunicações, conta
Arctno, é a fórmula
encontrada para que os

serviços sejam agilizados.
Como toda empresa estatal, a
'Telesc também vive às voltas
com dificuldades é,
principalmente, falta de
recursos, tendo mesmo

problemas para efetuar o
atendimento. "Com essa

iniciativa, lucram a empresa
que integrar o projeto, a
Telesc que melhor poderá
operacionalizar o sistema ae

telecomunicações e a

sociedade, que será melhor
atendida em suas

necessidades", conclui.

QUALID\DE EM TRANSPO TE

Transportando com rapidez 8 segurança para o Rio Grande do Sut,
Santa Catarina, Paran • Slio Paulo, Rto de Janeiro e M toGrosso doSutJoIrrlltll

F"",.1047�22-6!111 J.r.�'do.ul o.......",," Oruaquo ''')0' Florl.�6poU. curttlÓ' SloP."lo RlocltJ."'ro C'lclU".. Porlo,.�Fone.I(474)22·gm Fone:l047J)12-039S Fone lo.1JI2�.7 1 Fone l0001afM-O� F-'ID4131"'�1 FMe ID482)<4-I'588 Fooo1(Ooo"270·12,25 F""";IDlllae2.�4 FOII8:I0211280-1M3 Fone \o.t!tIJJ.f;508 F". 10'T'II� 1�l)mt TOlO, (41119$0 Te". ("PIIe' ToIO"I.1I11I79 Tolex'(<lI798J Ttf." (41179117 r.'."141] 711eD Tolo,' (11)2.n. r-Io" (21) 3e03e To", 1411 'IWA ':!eX �:12:�;"�1
L-------------�------------------------------'__��--------------�--------------------------���� �:!�




